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			Preliminares


			Estávamos cansados de caminhar pela densa floresta que não permitia nenhuma visão das estrelas, nem a alguns metros mais a nossa frente e realmente perdidos, sem noção alguma da localização do grupo e do rumo que seguíamos, orientados e dirigidos por um estranho indivíduo que apareceu do nada e nos arrastou com uma incrível força até aquelas paragens. Márcia já estava revoltada e aos gritos ordenava que a jornada forçada tivesse seu fim, mas nenhum murmúrio se ouvia daquele indivíduo, que só caminhava ininterruptamente, como se disso dependesse sua própria vida. Uma estranha e forte sensação nos envolvia, da qual não havia como desvencilhar-nos. Os únicos movimentos permitidos eram seguir e seguir em frente.


			Aos poucos o cenário foi mudando e a densa vegetação deu lugar a uma espécie de cerrado de baixa altura, o que nos permitiu perceber um vale que se descortinava ante nossos olhos ávidos por localizarem-se. Com passos mais rápidos, o grupo foi conduzido até uma espécie de altiplano com um lago de águas cristalinas, tão transparentes que dava para ver o fundo. Próximo estavam algumas plantas semelhantes a coqueiros, das quais uma se destacava das outras. Ela chamava a nossa atenção por ser maior e estar mais isolada. Atrás dela via-se uma grande cadeia de montanhas.


			Naquele momento o grupo todo parou e uma inusitada sensação de fascínio nos envolveu. Algo estranho havia naquele lugar e era bom, agradável, perceptível na própria atmosfera, o que fez com que nossa atenção fosse dirigida imediatamente para as montanhas. Uma parede rochosa em especial parecia nos atrair para si e, após passar o incomum coqueiro, percebemos que havia uma gruta, onde o “guia” nos forçava rapidamente a entrar. Sem poder contestar, fomos arrastados para o seu interior. Ali dentro caminhamos muito, passando por diversos salões cheios de estalactites e rochas desgastadas pelo tempo. A escuridão dava arrepios. Parecia que nos faltava o ar para respirar e estávamos ficando desesperados, crendo termos sido raptados por uma pessoa má que tinha conosco as piores intenções.


			Não sabemos quanto tempo caminhamos, pois aos poucos perdíamos os sentidos e a noção da realidade. Tínhamos dificuldade em saber o que era o chão e o teto da caverna, tudo alternando-se com um estado de torpor que provocava náuseas. Constantemente puxados pelo estranho indivíduo, enfim começamos a perceber ao longe uma claridade verde azulada, o que transmitiu um pouco de alívio para o grupo, pois parecia que, enfim, estávamos saindo daquela terrível gruta.


			Ficamos perplexos com a imagem que nos apareceu logo à frente. Havia uma luminosidade provocada por algo que brotava das paredes de um recinto bem amplo na própria gruta, no qual algumas pessoas se dedicavam a manipular controles de uma espécie de múltiplas plataformas, ou rampas, que conduziam a direções distintas. Naquele momento, Daniel, um dos membros de nosso grupo, conseguiu falar, rompendo o silêncio do lugar:


			— Meu Deus, estamos dentro de uma base secreta do exército! Seus malucos, o que vocês aprontaram para que fôssemos aprisionados desta forma?


			Estávamos atônitos com tudo aquilo, mas aos poucos conseguimos ir entendendo que tal situação não era provocada pela sociedade em que vivíamos. Um novo conhecimento precisava ser assimilado, novas experiências estavam sendo proporcionadas ao nosso grupo e isto foi algo que mudou completamente o entendimento que tínhamos sobre nossas vidas e sobre o planeta em que vivemos, nossa amada Terra, Gaia, Pachamama. Este é o tema central desta obra: buscar conhecer mais profundamente os mistérios sobre o mundo que habitamos e seu futuro nesta Transição Planetária.


		




		

			Introdução


			Muito complicada é a tentativa de construir uma proposta de entendimento clara e objetiva da complexidade de nosso mundo, pois temos uma cultura muito variada, com povos de diferentes origens e tradições, com indivíduos de diferentes raças, religiões, nações e continentes. Esta nossa contribuição deriva de estudos, viagens e experiências vividas por mais de quarenta anos, quando tivemos várias oportunidades de participar de fatos concretos que nos aproximaram de uma visão mais clara sobre muitos enigmas da atualidade e de tradições culturais espalhadas por todos os continentes.


			Desde a antiguidade, os novos conceitos e realidades superiores sempre foram vividos por poucos, que acabavam por tornarem-se Guias, Mestres, Iluminados ou Santos, os quais geralmente passavam os ensinamentos que aprendiam de “fontes superiores” a um pequeno conjunto de pessoas, a pequenos grupos, que assim tentavam “beber” daquela fonte o máximo possível. Estes “mestres” sempre passavam seus ensinamentos em doses pequenas, para que fossem devidamente assimilados e assim sucessivamente, fazendo com que todos tivessem a possibilidade de seguir um caminho semelhante ao seu.


			Normalmente estas pessoas que estavam aprendendo esses ensinamentos de boca a ouvido, também tinham contato com as poderosas energias com as quais o mestre se envolvia e contatava. Alguns de seus discípulos, entretanto, não conseguiam sentir estas “forças especiais emanadas junto ao mestre”, mas nunca estavam livres de sentir os efeitos delas em suas vidas.


			Estes mestres, ou mensageiros, geralmente eram envolvidos em mistério pelos mais ignorantes, pois suas palavras e atitudes muitas vezes eram incompreendidas. Por meio de práticas rígidas, estes “guias” tiveram que começar a instituir hierarquias dentro dos grupos de seguidores, isso não como uma atitude de preferências ou injustiças, mas motivados pelo seu profundo conhecimento do comportamento humano, ainda hoje conhecido por poucos.


			Pessoas que contatam com energias superiores, quer queiram ou não, entram num processo de aceleramento de suas vidas internas, começando a explorar pontos de seu cérebro, de suas mentes, de seu coração, de sua manifestação espiritual ainda intocados pela evolução coletiva. Isso provoca um crescimento, uma abertura para o Novo e principalmente a revisão dos antigos valores e o possível rompimento com eles. Vivem uma metamorfose interior constante, uma profunda transformação completa em suas vidas.


			Em algumas pessoas este processo provoca prazer, mas na maior parte delas provoca sofrimento, angústia, temor e até agressividade. Na prática é isso mesmo que acontece, pois a realidade do indivíduo aos poucos começa a ruir e a ser remanejada intimamente, de dentro para fora. Adaptar-se a esta nova realidade, com muitas quebras de paradigmas e conceitos ancestrais, não é muito fácil, pois requer persistência, determinação, paciência, coragem e muito amor próprio! Talvez a perseverança no caminho seja o item mais difícil para a grande maioria, pois normalmente as pessoas acabam abandonando o processo em seus primórdios, quando surgem as primeiras transformações internas.


			Devido a isso, os mestres da antiguidade ensinavam uma disciplina que normalmente era rígida, apoiada no silêncio, meditação, oração, trabalho e boa vontade. Estas características eram fundamentais para que as lições fossem devidamente compreendidas e os velhos valores, geralmente o individualismo, o egoísmo, a falta de amor, a prepotência, a preguiça e a má vontade, não acabassem por predominar naquelas mentes e corações nos momentos mais importantes de suas vidas.


			Estes momentos vividos junto a estas energias sublimes acontecem quando estão sendo abertos novos “canais” no íntimo da pessoa, ou novas conexões sutis estão a se manifestar, possibilitando a compreensão e a vivência de valores novos e energias novas. Sendo assim, possibilitar sua abertura para o novo, sempre foi um grande problema para a evolução humana, principalmente nos dias atuais, quando os velhos valores de uma sociedade primitiva estão muito poderosos e provocam um “atrito” fantástico nesta caminhada. Isso tanto é verdade que ainda não compreendemos os mestres do passado e nossa sociedade continua mergulhada em tanta indiferença social, discórdia e desamor.


			Estes mesmos “mestres do passado” eram tidos como “santos”, pois eram incompreendidos pelas pessoas, que não conseguiam enxergá-los como alguém comum, que se iluminou com alguma sabedoria.


			No entanto, os ensinamentos dos mestres provocavam nos ouvintes a necessidade de seguir-lhes os passos, mas continuavam a rotulá-los como “santidade”, algo inatingível. Assim, num processo defensivo de autoproteção, mas também de submissão, separaram os mestres do restante da sociedade, colocando-os em um lugar mais alto, difícil de ser alcançado pelo comum dos mortais. Desse modo estariam se eximindo de terem que compreender e viver plenamente os ensinamentos dos mestres e justificando viverem com as suas próprias limitações.


			Assim, esses mesmos indivíduos criaram e rotularam inúmeros tipos de DOGMAS, CRENÇAS e da própria FÉ, mas na realidade, estavam apenas protegendo a si mesmos de suas próprias incertezas e limitações, jogando para os mestres a responsabilidade pela sua vida e sua própria evolução interior. Surgiram, então, as incontáveis seitas e religiões pelo mundo, terceirizando o processo de evolução e as fraquezas de seus fundadores justificando este enorme erro e falta de responsabilidade. Ainda, alguns mais espertos foram levados a manipular os ensinamentos dos mestres, visando a obter poder e controle sobre as pessoas.


			Na atualidade o fenômeno extraterrestre aparece provocando muitas atividades paranormais, manifestações de poderes incompreensíveis, aparições transcendentes e incríveis materializações, que surgem maravilhando muitos e provocando temor em outros, pois o “mistério” que ainda os envolve provoca a “chamada da atenção”. Algumas pessoas aproveitam e rotulam os extraterrestres como “deuses”, também numa tentativa talvez desesperada por acreditarem em algo, em alguém, em uma força maior que os possa libertar do caos das dúvidas vividas. Mas não podemos nos esquecer de que as mensagens transmitidas por estes seres a vários contatados pelo mundo são similares ou idênticas às transmitidas pelos mestres de nosso passado, quando a ignorância era tanta que alguns destes “mensageiros” foram até mesmo assassinados pelos seus próprios seguidores que não os compreendiam. Com os “novos valores” trazidos pelos extraterrestres não ocorre o contrário. Eles vão ser julgados e possivelmente condenados. Isso é provocado pela incompreensão humana de seu próprio íntimo, de seu próprio potencial e de que a busca INTERIOR (vivida intimamente e expressa no meio) é o único caminho real e seguro para a conquista dos valores sublimes, tão escassos hoje em nosso sofrido mundo. Esta é basicamente a grande mensagem que vem com a presença de tantos seres de outros mundos, de sábios, mestres e iluminados, numa busca interminável por fazer surgir no humano terrestre as qualidades do que afirmam ser o “humano cósmico”.


			Isso mostra que hoje em dia as “provações” são mais difíceis e deverão ser vividas por todos que estiverem em contato com estas “novas” energias! Mas desta vez não existirão mais as disciplinas rígidas para refrearem nossas reações instintivas e exasperadas emoções, pois isso tornou-se um papel nosso, que cada um deve realizar no dia-a-dia, na simples rotina diária.


			Para não parar de caminhar e até mesmo facilitar esta caminhada rumo ao autoconhecimento e autoaprimoramento, as “mensagens” de seres de outros mundos e dimensões em contato com nossa humanidade recomendam a volta à vida simples do campo ou à comunhão sincera de pessoas fraternas no meio urbano. Isso vale tanto para indivíduos como para grupos. Talvez a união de pessoas amigas possa possibilitar a diminuição do sofrimento da transformação. Sim, isso é real, mas somente para aquelas pessoas que já adquiriram um certo grau de compreensão, já tendo alterado muitos de seus valores antigos. Os que ainda não o fizeram, passarão, no campo ou nos grupos, por intensas “batalhas internas” (em seu próprio íntimo) e pelos mesmos sofrimentos que os outros já viveram nos primeiros passos desta caminhada.


			Começar é sempre difícil, o início é sempre penoso em qualquer empreitada, principalmente quando se trata de assuntos profundamente enraizados nos indivíduos, referentes aos conceitos cristalizados de seu passado.


			O psiquismo e a realidade do homem atual repelem o que ele não consegue traduzir adequadamente aos “seus valores” e à “sua lógica”. A mente racional deve, agora mais do que nunca, buscar a sua dimensão cósmica, para deste modo conseguir participar ativamente das profundas alterações que estão se processando em todo nosso mundo conhecido. Torna-se necessário buscar a paz verdadeira e uma profunda serenidade para poder novamente mergulhar fundo o olhar em direção às estrelas, origem de tudo e para onde tudo regressará.


		




		

			Capitulo I


			O Maior Segredo do Mundo


			De um lado estão as pessoas que acham irrelevante a questão ufológica e do outro, os que aceitam, sem espírito crítico, a teoria da proveniência extraterrestre para os UFOs, quando certamente haveria outras alternativas.


			Jacques Vallée, Ph.D. (4)


			Este capítulo será enriquecido inicialmente com as ponderações de um importante pesquisador de temas avançados, Carlos Ortiz de la Huerta. O tema ufológico, ou extraterrestre, um dos maiores enigmas da atualidade, dará início à abertura das cortinas de nossa mente para que possamos ir, pouco a pouco, aprofundando o raciocínio sobre este tema tão controverso, conduzindo-nos em direção à síntese desejada que une os mestres de nosso passado, enigmas da história de nossa civilização e os possíveis rumos da humanidade sob a ótica de hierarquias presentes em toda nossa existência.


			Por Carlos Ortiz de la Huerta (1):


			Com relação aos OVNIS (Objetos Voadores Não Identificados) há uma questão que não deixa os ufólogos e interessados por esta temática dormirem tranquilamente: Por que, vindo de tão longe, cruzando as infinitas distâncias siderais, os tripulantes das naves não estabelecem um contato aberto com os terrestres?


			De acordo com os mais renomados pesquisadores, todos os casos de contatos que aconteceram e que foram devidamente comprovados, indicam que os ufonautas não parecem ter intenções de comunicar-se abertamente. São evasivos, nunca falam e a maioria dos contatos acontece com testemunhas isoladas.


			Por quê? Como os investigadores não encontram uma explicação coerente para essa conduta, alguns alegam, então, que os contatos são experiências de caráter psíquico, que cabem somente no terreno da parapsicologia.


			Entretanto, por outra parte, temos vários grupos de investigadores, inclusive os pertencentes à “Sociedade dos Antigos Astronautas” (Ancient Astronaut Society), encabeçados por Erick Von Daniken, que sustentam abertamente que os extraterrestres estiveram aqui no passado e que, portanto, a intervenção já aconteceu.


			Essa suposição é tida como muito ousada por muitos pesquisadores e estes acham que os limites máximos dos contatos com extraterrestres estão nos casos de raptos já registrados. Vejamos, porém, o que os “contatados” dizem a respeito disso.


			Analisando o problema do ponto de vista sociológico, a presença de civilizações muito adiantadas em nosso planeta e sua consequente intromissão nos assuntos terrestres, seguramente abalariam as estruturas de nossa sociedade e nossas instituições. Porém, vemos o problema em função de uma dependência psicológica do chamado “establishment” (sistema estabelecido sobre o qual se assenta a atual civilização).


			A possibilidade de uma intervenção direta por parte dos extraterrestres ameaçaria, com uma mudança considerável, as bases políticas, sociais, econômicas e religiosas sobre as quais se sustenta a sociedade contemporânea.


			Uma perspectiva de tão brutal mudança provocaria graves desequilíbrios nas mentes humanas, sobretudo naquelas mais arraigadas em seus sistemas de vida. Neste sentido, o fenômeno UFO é uma realidade subversiva que atenta contra os “sagrados” valores da civilização moderna.


			A este respeito, o Padre Salvador Freixedo diz:


			“Quando os ÓVNIS pousam, os dogmas voam!”


			Porém, ampliaríamos o sentido desta frase para dizer que não só os dogmas religiosos, mas também os científicos, econômicos, políticos, sociais, etc. Ou seja, seria a derrocada de tudo que cobre as necessidades psicológicas de segurança, estabilidade, identidade, poder, hegemonia, status.


			Pois bem...e por que a intervenção extraterrestre no passado não produziu as mesmas reações nos povos primitivos?


			Por uma poderosa razão: na psicologia dos povos primitivos havia a supremacia da convicção da existência de realidades superiores. Por isso, a aparição de seres espaciais na antiguidade era interpretada como uma visita sobrenatural e não seria precipitação nossa supor que os extraterrestres se apresentassem com a “fachada” de “deuses”, porque desta forma teriam mais liberdade de ação, sem afetar os esquemas culturais e mentais dos homens primitivos. E não só isso, pois os contatados também se sentiriam “orgulhosos” porque os “deuses” se dignaram a conviver com eles.


			Esses mesmos seres já não teriam lugar no mundo moderno. O psiquismo humano atual os rechaçaria inconscientemente. Nunca poderiam vir como “deuses” e muito menos como o que são na realidade.


			Entretanto em vários momentos da história da humanidade, de acordo com a visão dos Extraterrestres1, eles nos deixaram sem tutoramento, afastando.se e não interferindo no natural processo evolutivo de nossa consciência. Com a instalação da Grande Fraternidade Branca há doze mil anos, retomaram esta ação, mesmo que à distância, pois viram que os terrestres estavam muito desamparados e perdidos em seu desenvolvimento. 


			Com o tempo, a Grande Fraternidade Branca começou a crescer muito com o despertar e participação de pessoas da superfície que iluminaram suas consciências pela dedicação e empenho no autoconhecimento. Aos poucos esses seres da Grande Fraternidade Branca foram ajudando a humanidade durante todo este tempo. Recentemente, na era moderna dos UFOs, com intensas casuísticas e contatos pelo mundo todo, estes seres avaliaram que o humano da superfície estava demasiadamente racional, pois perderam a intuição e a espiritualidade, principalmente devido a interferências daqueles que buscam manter o poder e manipular todos os outros.


			Assim, esses mesmos “deuses” que anteriormente tanto ajudaram o desenvolvimento humano terrestre, deixaram-nos crescer sozinhos, para, ao regressarem, encontrar-nos com mentes tão racionais que perderam sua dimensão cósmica.


			Programação do Computador Humano


			Como podemos pensar que seres extraterrestres irão se apresentar abertamente a uma civilização que já descartou de seus padrões mentais a possibilidade da existência de uma inteligência superior à terrestre? Isso equivaleria a transgredir as leis que regem a atual estrutura da psique humana.


			Desta maneira, a cibernética nos dá razão: recordemos que nossa mente funciona como um computador, registrando e ordenando toda a informação que recebemos desde a mais tenra infância. Só que essa informação é processada de acordo com o condicionamento ambiental e educativo que nos determinam.


			Isto equivale à programação de um computador. Seguindo este exemplo, podemos dizer que em nossos registros não aparecem elementos que nos digam que existem inteligências superiores às nossas.


			Não é em vão que muitos psicólogos estudam o chamado “choque do futuro”, ou seja, o próximo “curto circuito” que poderá sofrer o nosso computador mental, se tiver de enfrentar algo que não estava previamente registrado.
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